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RESUMO: Atualmente, as relações sociais estão fragilizadas pela dificuldade das pessoas conseguirem 

manter suas conexões, visto que, muito das vezes elas não conseguem se entender e nem se encaixar na troca 

que o ambiente social necessita. Dessa maneira, tentam se ajustar em técnicas para lidar com a interação 

social, todavia, tais técnicas funcionam por um período, mas não se mantém. Uma das explicações acerca desse 

assunto é devido o sujeito não se conhecer na totalidade, portanto, este estudo teve como principal objetivo 

descrever as características e os pilares da autoestima, além de relacionar os constructos com o 

desenvolvimento interpessoal, uma vez que, o desenvolvimento das relações interpessoais está correlacionado 

com a forma que o sujeito enxerga a si próprio e o universo que está inserido, a partir das suas experiências. 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica qualitativa e descritiva. Observou-se através das pesquisas que se o 

sujeito não aprender a elaborar a autoestima e seus pilares: autoconhecimento, autoaceitação, autoconfiança e 

autoimagem com qualidade e eficiência, a mesma irá influenciar de forma negativa e impactar o 

desenvolvimento interpessoal, haja vista que, a interação social deve ocorrer de forma mútua e os sujeitos 

devem estar dispostos para se conectarem. 
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I. Introdução 
Todo ser humano tem necessidade de desenvolver relacionamento social, pois são sujeitos sociais, 

enigmáticos, compostos por sentimentos, vontades, emoções, que se movem conforme a própria necessidade e 

as satisfazem através do relacionamento interpessoal (CHIAVENATO, 2010). A dificuldade de se relacionar e 

manter estável os elos sociais provoca dor psicológica, em virtude de, o sujeito ser movido por estima, com isso 

afeta a comunicação, o posicionamento, a tomada de decisão, desempenho, criatividade, compaixão e etc., ou 

seja, os pilares da autoestima do sujeito.  

Um dos maiores desafios que o ser humano tem é conseguir lidar com outra pessoa, isto é, preservar 

não só os relacionamentos interpessoais com qualidade e eficiência, mas também os estímulos que o ambiente 

social proporciona para satisfazer os próprios interesses. Ter algum desafeto no ambiente sociável pode estar 

interligado com baixa autoestima, pelo próprio sujeito não ter autoconhecimento e à vista disso, colocar uma 

barreira numa relação entre ele e outras pessoas, se afastando e criando competitividade numa possível nova 

conexão. 

As adversidades sociais estão entrelaçadas com a falta de acervo de conhecimento que o sujeito tem 

sobre si para lidar com as questões que influenciam o ambiente, ou seja, o bem estar das relações sociais, dessa 

maneira, reage demonstrando sentimentos negativos e até causando o afastamento do outro na interação 

(SILVA; MARINHO, 2003). Pessoas com baixa autoestima fantasiam situações e criam dificuldade para se 

relacionar, pois impedem o contato de outras pessoas com ela e até mesmo com o ambiente que está inserido, 

tendo receio da frustração ou por acreditarem que o outro pode se sobressair mais no contexto social, visto não 

acreditarem em si.  

Este artigo partiu da premissa de esclarecer sobre como a autoestima pode favorecer e influenciar o 

desenvolvimento interpessoal e, quais são os constructos que influenciam tais relações. 

 

II. Metodologia 
Como metodologia para o desenvolvimento deste artigo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

qualitativa e descritiva, que prevaleceu acerca da coleta de dados em periódicos, dissertações e teses no acervo 

digital e livros físicos com o objetivo de fundamentar teoricamente este trabalho. 

Esta pesquisa inicia com uma introdução que apresenta à temática, depois entra na discussão dos dados 

coletados conforme a metodologia com o fito de investigar e esclarecer os traços da autoestima e como os 

mesmos podem influenciar no desenvolvimento interpessoal, caso o sujeito não tenha esclarecimento de como 
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ele é em seu self real e o que o afeta quando está em interação social, uma vez que, é preciso ter estabilidade 

emocional para cultivar conexões saudáveis. 

 

III. Discussão 
Nos estudos científicos da área de Psicologia, autoestima é definida através de diversos vieses, a 

diferença da significação dependerá da abordagem teórica em que está se pesquisando, visto que, cada teoria irá 

proteger as características que melhor lhe qualifica. 

O pioneiro em estudar sobre autoestima foi o psicólogo funcionalista William James, que teve interesse 

em compreender como a função cognitiva relaciona o organismo com a habituação do meio interpessoal, uma 

vez que, a forma como o indivíduo se relaciona e como este meio o influencia, altera a autoestima do próprio 

(SCHULTHEISZ; APRILE, 2013). Neste contexto, pode-se afirmar que as relações com o mundo exterior causa 

certo impacto no sujeito que vai moldando suas atitudes, crenças e comportamentos em conformidade com os 

grupos que o mesmo circula.  

Segundo Branden (1994), a forma que o sujeito reage aos fatos que ocorrem no dia a dia e a forma 

como ele elabora suas experiências em qualquer ação e relação, está correlacionada à autoestima. A maneira que 

o sujeito se desempenha no trabalho, no estudo, nas relações pessoais e interpessoais, o pensar, se ver, se 

comportar, tomar decisões e outras ações, está relacionada com a autoestima.  

A concepção de autoestima foi originada por Stanley Standal, psicólogo e aluno de Rogers em 1950, 

que sugere a definição deste termo com as seguintes características:  

“A satisfação da necessidade tem ligação com as experiências do indivíduo, satisfazer a necessidade do outro, 

traz satisfação e, a aceitação e a aprovação alheia unem-se aos próprios valores do indivíduo” (SCARTEZINI; 

ROCHA; PIRES, 2013).  

A autoestima está relacionada com a forma emocional que a pessoa está em um determinado momento, 

isto é, se ela estiver em desajuste emocional ela estará experimentando a autoestima negativa, e para uma vida 

satisfatória, sabendo lidar com as adversidades, o sujeito precisa estar com a autoestima positiva. Autoestima 

engloba a autoconfiança combinado com o respeito e dignidade que a pessoa tem consigo próprio (BRANDEN, 

1994). Diante dessa afirmação, é possível descrever que o julgamento que a pessoa faz a si próprio sobre a sua 

capacidade de lidar com as adversidades do contexto que está inserido, é ter autoestima positiva, ou seja, 

congruência.  

A autoestima é a soma do que o indivíduo pensa combinado com a própria capacidade acerca das suas 

atitudes diante dos desafios das relações interpessoais, podendo ser negativa ou positiva. Diante deste fato, cabe 

ao sujeito desenvolver sua autoestima de forma congruente para poder cultivar suas limitações, desafios, 

características, atributos, comportamento e ações, com a finalidade de se aceitar e superar (MOSQUERA; 

STOBÄUS, 2006).  

Vale enfatizar, que uma pessoa com a autoestima equilibrada tem a tendência de fazer o 

autojulgamento focado acerca do seu atual momento, seja no desenvolvimento pessoal ou profissional, com 

menor atribuição de causalidade. Ao desenvolver sua autoestima o sujeito aumenta sua saúde mental e amplia 

seu suporte social, visto que, se sente mais valioso, capaz e funcional frente às diversidades, proporcionando 

autonomia na construção dos laços sociais (FORMIGA; FREIRE; BATISTA; ESTEVAN, 2017). O sujeito que 

tem a autoestima trabalhada consegue amenizar causalidades que justificam seu fracasso ou sucesso em alguma 

situação e, que o desenvolvimento do processo de relações interpessoais influencia o sujeito a se sentir mais 

confiante e feliz. 

 A autoestima é norteada por quatro pilares: autoconhecimento, autoaceitação, autoconfiança e 

autoimagem, que são estruturas aprendidas e que podem ser desenvolvidas e ressignificadas ao longo da vida, 

principalmente se o sujeito sente que precisa buscar congruência entre seu comportamento e atitudes 

(CAVALCANTI, 2022). 

 O autoconhecimento é uma busca constante do sujeito se conhecer, haja vista que é subjetivo e esbarra 

em suas percepções, entretanto é fundamental o relacionamento interpessoal para que isto ocorra, uma vez que, 

o campo externo influencia a percepção das pessoas sobre ela mesma (MARTINS; DANTAS; PINHEIRO, 

2011). Segundo MARQUES (2016), o processo de elaborar o autoconhecimento, além de ser subjetivo, 

dependerá da maturidade emocional de cada sujeito, sendo que o desenvolvimento da inteligência emocional é 

influenciado através das relações interpessoais. 

Autoconhecimento é o bem estar e, o autocuidado que uma pessoa tem consigo mesma, pois neste 

contexto o sujeito enxerga suas qualidades, traços, insuficiências, capacidade e etc., ou seja, é o pilar que o 

indivíduo consegue trabalhar seus pontos negativos para aprender a conviver e conseguir elaborar a congruência 

(CAVALCANTI, 2022).  

 Desenvolver o autoconhecimento permite que o sujeito consiga interpretar e estruturar suas cognições 

mentais, além disso, dá sentido aos seus diversos atributos que podem favorecer a promoção de qualidade das 

relações interpessoais (TOMÁS, 2014). Nesta circunstância, pode-se perceber que o sujeito quando aprende a 
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lidar com suas funções mentais e com as próprias particularidades, há uma tendência em conseguir desenvolver 

conexões interpessoais, uma vez que, tendo propriedade de si mesmo, torna mais fácil o contato com o outro.   

 É possível também descrever que o autoconhecimento está ligado ao autoconceito, definição está que é 

caracterizada como a forma que o indivíduo se percebe e se sente, tanto com ele, quanto com o mundo, ademais, 

essas características não são estáveis (SCHULTHEISZ; APRILE, 2013). As características não são estáveis 

porque depende do grau de conhecimento que o sujeito tem de si e como ele está se percebendo na fase da vida.  

 Uma pessoa que tem domínio e conhecimento sobre si desenvolve empatia com mais facilidade, tem 

comunicação assertiva, conexões saudáveis com pessoas, em função de desenvolver capacidade de se observar, 

reconhecer suas próprias adversidades, pluralidades e autocontrole (FERREIRA et al, 2022).  Isto é, o 

autoconhecimento é o primeiro pilar que contribui com a forma que o sujeito percebe suas qualidades, 

características, individualidades e inclusive, seus próprios déficits, visando aprimorar e conviver 

congruentemente, dado que é a noção do “eu” de si próprio.  

 A influência que o autoconhecimento impacta em uma pessoa, é torna-la autônoma, independente e 

lúcida na realização de suas tarefas, pois facilita o processo de compreensão entre si e o meio em que está 

inserida (PINTO, 2018). O aperfeiçoamento pessoal amplia o desempenho ao produzir atividades em equipe, 

visto que, o sujeito tem liberdade para decidir e agir, além de consciência de suas habilidades para contribuir 

com o meio. 

Espera-se com o desenvolvimento do autoconhecimento que o sujeito consiga refletir sobre suas 

próprias características, capacitações, emoções e principalmente, seu sentido de vida e trabalho, mesmo que o 

ambiente tente influenciá-lo ao contrário do seu interesse, ao ter domínio de si próprio, o sujeito experimenta 

apenas os laços que ele deseja de fato alcançar sendo mais congruente consigo. O ambiente social contribui para 

a elaboração do autoconhecimento, pelo fato de trocarem experiências sobre uma determinada temática, ou seja, 

a troca de informações desenvolve a aptidão do sujeito (BUSCACIO; SOARES, 2017). 

A falta de autoconhecimento esbarra na problemática de não reconhecer suas barreiras, potencialidades, 

demandas e interesses. Diante disso, o sujeito enfrentará dificuldade de se posicionar, ter abordagem assertiva e 

receber feedbacks, haja vista que levará para o campo pessoal, pois se sentirá insultado perante o ponto de vista 

do outro. A pessoa coloca expectativa em determinado estímulo, exigindo que o outro tenha compaixão, 

entretanto, o outro não tem como suprir a carência interior de alguém (SERAFIM, 2017). Pode-se afirmar que o 

desprovimento do autoconhecimento estimula o sujeito a ter comportamento, atitude e sentimento associado à 

carência emocional, por não conseguir lidar com devolutivas negativas contra si, uma vez que, este indivíduo 

não consegue separar o âmbito interpessoal do pessoal, causando impacto nocivo nas relações sociais. 

É possível acrescentar que a falta do autoconhecimento impulsiona o sujeito a ser agressivo e reativo, 

sem ter capacidade de fazer tomada de decisão, ou seja, o sujeito perde o controle das suas emoções, ademais, 

apresenta dificuldade de ser empático, fatores estes que causam prejuízo no desenvolvimento do relacionamento 

interpessoal, pois não tem competência emocional para estruturar conexões (KANÔ, 2023). 

 Como já foi exposto, o autoconhecimento é de suma importância, pois é o alicerce que contribui para o 

indivíduo acessar seus impulsos e emoções, e assim, permitir que ele desenvolva suas particularidades de forma 

eficiente e também, trabalhe todo o contexto que ele tenta não acessar ativamente, com a finalidade de evitar 

frustrações e decepções consigo mesmo. Para mais, é a base para acessar outros eixos da autoestima, visto que, 

ao compreender a si próprio, toca-se em todo o seu eu real (GÓMEZ, 2017). 

 Já a autoaceitação é o pilar que tem como característica a pessoa aprender a não se repulsar e com isso, 

não ser sua própria vilã em seus pensamentos, crenças, atitudes e comportamentos, desta forma, o sujeito 

aprende a não desaprovar as escolhas que ele faz. Vale acrescentar, que a autoaceitação requer que o indivíduo 

se torne consciente, desta feita, está característica não está relacionada com o fato da pessoa não querer 

mudanças, ressignificar ou evoluir (BRANDEN, 1994).  

 Uma das características mais importantes para desenvolver relação interpessoal é a autoaceitação, que 

contribui para o sujeito ter percepção mais realista sobre o cenário social que ele está inserido. A autoaceitação é 

uma questão psicológica que necessita ser desenvolvida com o apoio de um profissional de Psicologia, uma vez 

que, requer disponibilidade e coragem para o sujeito ter capacidade de agir com cautela, elaborar alternativas 

conforme diferentes contextos perceptivos e flexibilidade comportamental perante as diversidades 

(MOSCOVIA, 1981). 

 A peculiaridade que a pessoa tem como dignidade de si próprio, ou seja, a forma que ela encontra de 

compreender e respeitar a si mesmo, tendo condições de arguir seus sentimentos e emoções, está embasado no 

pilar da autoaceitação (RUIZ et al, 2015). Sendo assim, autoaceitação é a capacidade do sujeito aceitar a si 

mesmo e aos outros, conseguindo conduzir a relação com afeto e de forma mútua (VAZQUEZ; FERREIRA; 

MENDONÇA, 2019).  

 Quando a pessoa aprende a lidar com seus déficits e potencialidades, assim dizendo, aceitando suas 

virtudes e seus defeitos e, se sentindo bem com isso, sem problematizar, externar ou responsabilizar terceiros, é 

sinal que ela se autoaceita, pois independente da forma que ela maneja a cognição mental e social dela, ela 
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aprendeu a lidar com suas dificuldades (CAVALCANTI, 2022). A autoaceitação está relacionada com as 

crenças que o sujeito tem sobre si, desse modo, as relações interpessoais sofrerão interferências diante dessas 

afirmativas que o sujeito elabora e acredita sobre si mesmo.  

No campo do autoconhecimento existem dois vieses, o real e o ideal, quanto mais próximo o sujeito 

conseguir chegar do real, ou seja, do que ele realmente é e consegue ser, é indicativo de autoaceitação (SERRA, 

1988). A pessoa quando conhece a si própria e aceita que existe além das virtudes, as falhas, o aceite torna ela 

mais próximo do seu real, conseguindo consolidar essa estrutura.  

  Pode-se dizer que o termo autoconfiança está relacionado com o fato do sujeito não acreditar em si e 

se sentir invalidado, o que causa como efeito o adiamento de uma tarefa, não conseguir decidir por conta 

própria, não se permitir ter criatividade e nem variar mecanismos e relações (GUILHARDI, 2007).  

 A autoconfiança é uma competência pessoal e seu papel, é manter a autoestima equilibrada e focada 

para lidar com os percalços no dia a dia, ou seja, diz respeito do sujeito não ter receio de enfrentar os obstáculos, 

outrossim, é desenvolvida a partir de exemplos e comunicação não violenta (SANTOS, 2020).  

 No âmbito da relação interpessoal, uma pessoa que domina sua autoconfiança tem a tendência de 

desenvolver com propriedade o pensamento crítico e nesta oportunidade, saber lidar melhor com a tomada de 

decisão, buscando o melhor resultado como resolução (HALL, 2013). O sujeito que acredita em suas 

habilidades, qualidades e julgamentos, tem facilidade em analisar e optar por alguma alternativa que esteja ao 

alcance do que ele pode proporcionar como solução em alguma situação de confontro e assim, contribuir. 

 A autoconfiança colabora para o indivíduo analisar, reconhecer e avaliar situações com exatidão, além 

de, intervir com eficácia, objetivando atingir a conduta esperada, tendo relação com a atitude e a percepção real 

de si e do contexto inserido (BORTOLATO-MAJOR, 2017). Este pilar está interligado ao fato do sujeito ter 

controle de suas emoções e comportamentos, uma vez que, o sujeito valoriza sua capacidade de se posicionar 

(RUIZ et al, 2015). 

 O autor Branden (1994), afirma que o desenvolvimento da autoconfiança é intrínseco a natureza 

humana, pois o pensar é a função principal da mente e isto, é o que faz o indivíduo buscar congruência para a 

sua vida. Logo, é possível afirmar que a autoconfiança gera adequação, segurança, certeza, viabilidade, 

consciência e afeto, em um sujeito que se sente autorrealizado.  

Já o autor Guilhardi (2002), acrescenta que autoconfiança é uma reação do estado corporal do sujeito, 

haja vista que está relacionado com o ambiente social ou físico que se está inserido, isto é, a pessoa pode ter 

uma sensação de não ser capaz de realizar uma atividade ou de responder o que estão questionando. Ainda 

segundo o autor, os pilares da autoestima são trabalhados com o objetivo de alcançar o conhecimento dos 

gatilhos para amenizá-los e respondê-los com eficácia. 

O sujeito elabora sua autoconfiança desde o estágio quando criança, que são enfatizados pelos 

responsáveis ao reforçarem positivamente algum comportamento ou atitude. Todavia, mesmo que essa pessoa 

cresça sem confiar em si, ela pode buscar ajuda para trabalhar este pilar, visto que, capacidade, competência, 

habilidade e confiança, dependem de cada um. Um dos maiores erros do ser humano é buscar autoestima em 

outros lugares e não dentro de si mesmo, com isso, fracassam constantemente (BRANDEN, 1994).  

Uma pessoa com déficit na autoconfiança se torna mais competitivo no âmbito das relações 

interpessoais e isso está correlacionado com o fato do quanto este individuo valoriza ou não a relação social que 

ele se inseriu, a baixa autoconfiança torna o sujeito egocêntrico no âmbito social (JUNIOR, 2012; BUTLER, 

1999). 

A autoimagem também sofre influência social, pois surge a partir das interações com o meio que o 

sujeito está inserido, levando-o a compreender quem ele é na íntegra, como o outro cria expectativas a partir do 

self dele, o ambiente em que vive e assim, tem a possibilidade de se adequar as imposições das expectativas 

criadas de como este sujeito deve agir (MOSQUERA; STOBÄUS, 2006). O sujeito elabora de forma subjetiva a 

sua autoimagem, relacionando as expectativas dele combinado com as expectativas alheias, a partir disso, 

outorga significado da percepção sobre si, relacionando o self real com o self ideal.  

A autoimagem é a forma que a pessoa se percebe em relação ao meio em que ela convive, é quem ela é 

e quem ela deseja ser no âmbito do self ideal. A imagem criada pelo sujeito é o resultado das suas experiências, 

aprendizagens e condicionamento, formada a partir das obrigações, convivências e características que dispõe o 

sujeito (ERTHAL, 1986).   

A autoimagem está relacionada com a forma que a pessoa consegue perceber a si próprio, ou seja, a 

descrição que ela faz de si mesma relacionando os atributos, limites, defeitos, valores, crenças, capacidade, 

características e peculiaridades (CAVALCANTI, 2022). Essas descrições que a pessoa faz de si mesma, é o que 

a guia para se comportar e se demonstrar nas relações sociais, logo se em algum momento essa percepção for 

negativa, isso irá impactar na conexão com o grupo, uma vez que, o sujeito precisará compensar as experiências 

ruins, tentando recriar a própria imagem para se adaptar ao meio (ERTHAL, 1986). 

Para os autores Markus e Kitayama (1991) a autoimagem pode ser dividida em dois conceitos: o 

primeiro é a autoimagem independente que está relacionada à forma que o sujeito se posiciona como pensam em 
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si e no coletivo, porém de forma separados, consideram aspectos individuais, são diretos e assertivos, 

conseguem expressar sobre si mesmos e são estáveis. O segundo conceito é a autoimagem interdependente que 

está relacionada aos status, a flexibilidade, a dificuldade de se comunicarem, não conseguem se separar do 

ambiente, se preocupam com os sentimentos alheios e se relacionam de forma harmoniosa.  

 Para o autor Gouveia, Singelis e Coelho (2002), no Brasil o contexto acerca desses constructos dos 

autores Markus e Kitayama que foram citados no parágrafo anterior, acerca da autoimagem, resulta de forma 

diferenciada, uma vez que, a cultura brasileira está mais interligada ao relacionamento interpessoal, em outras 

palavras, a tendência é o brasileiro valorizar mais o coletivo do que o eu dele individual com relação ao 

ambiente. Desta forma, a autoimagem do brasileiro tem tendência a ser independente, haja vista que o brasileiro 

preocupa-se com suas relações sociais e como essas relações estão inseridas em sua vivência. 

A baixa autoestima mexe com as emoções do sujeito e afeta o desempenho das habilidades, 

competências e produtividade, como também o cognitivo e o comportamento, logo, este sujeito passa a não ser 

saudável, causando desequilíbrio no ambiente e nas relações interpessoais (ALMEIDA, 2023). 

 Autoestima é inerente à natureza humana, contudo é individual e subjetivo, nesta oportunidade, não é 

possível elaborar técnicas e planejamentos englobando todas as pessoas como um único sujeito, cada um precisa 

desenvolver na íntegra os seus pilares com o objetivo de buscar confiança e almejar a autorrealização. 

 A característica essencial para se ter qualidade e experiências positivas na relação interpessoal é a 

compreensão de si mesmo e do ambiente externo, por isso, considerar trabalhar os fatores da autoestima é ter 

como premissa o desejo de se conectar com outras pessoas com mais habilidade, eficiência e peculiaridade 

(COIMBRA, 1990).  

 
IV. Considerações Finais 

 Muito se fala nas habilidades sociais que o sujeito precisa trabalhar para aprimorar o desenvolvimento 

interpessoal, entretanto, a concepção que elabora sobre outra pessoa na interação social, parte dos pilares da 

autoestima, de como o sujeito se vê quando está em convívio social e como ele vê o outro que se comunica com 

ele, a partir da percepção que ele concebe. Para fortalecer as habilidades sociais é essencial esmerar a 

autoestima, pois só é possível desenvolver o que é necessário, se souber qual traço precisa dar atenção.  

 O tratamento da autoestima tem como fito facilitar o processo de reflexão do sujeito para que ele viva 

de forma congruente, ao contrário de tentar elaborar uma imagem que não seja ele para ser aceito nas relações 

interpessoais. Essa busca da congruência e a tomada de consciência, desperta no sujeito compreensão do seu 

comportamento, sentimento e emoção, e a partir disso, o mesmo consegue criar alternativas para que ele possa 

fazer uso quando estiver em alguma situação que visa atender suas necessidades.  

 As pessoas são subjetivas, pois cada sujeito é influenciado de uma forma ao passar por algum estímulo, 

desta feita, não é possível criar condição hermética para que todos possam usar como se fosse uma única 

condição e aplicar quando se sintam acuados em interação social. A relação interpessoal necessita que o sujeito 

tenha capacidade para se relacionar com transparência, qualidade, autenticidade e inteligência emocional, visto 

que, é um processo mútuo e de integração, logo, é primordial o desenvolvimento dos pilares da autoestima: 

autoconhecimento, autoconfiança, autoaceitação e autoimagem. 

 Diante do exposto, pode-se concluir que, o desgaste e o esgotamento nas relações interpessoais 

ocorrem pela falta de domínio que o sujeito tem de si, visto que, afeta a forma de se comunicar, de se comportar, 

de fazer tomada de decisão, de ser empático, de conhecer seus limites e potencialidades e etc., ou seja, a 

instabilidade emocional do sujeito leva ao rompimento das relações saudáveis. 
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